
dEUS, NÃO SE INCOMOdE COMIGO
“Mas tu lhes dirás as minhas palavras, quer ouçam quer deixem de ouvir...” 
(Ez 2.7).

Creio que todos nós convivemos com pessoas que amamos, mas cuja vida 
carece de uma compreensão maior de Deus.  São pessoas que escondem o 
desespero existencial atrás de uma fachada de alegria e embalos. Curtem a 
vida, e normalmente se interessam por religiões orientais, yoga e esoterismo. 
Dão ouvidos aos seus parceiros de baladas, amam esse mundo pós-moder-
no e suas maravilhas tecnológicas, gozam sua independência, e negam-se a 
fazer parte de qualquer coisa que lembre “instituição” – seja religiosa ou fa-
miliar. Consideram tudo, menos a Deus. Ao serem questionadas desenham 
um sorriso maroto nos 
lábios, como se fôsse-
mos mascates oferecen-
do um produto que não 
precisam no momento. 
Rejeitam de antemão 
qualquer menção ao 
Sagrado.  É como se 
dissessem: “Oh Deus, 
por favor, não precisa 
se incomodar comigo, 
está tudo bem”.
Max Gehringer o re-
nomado consultor de 
assuntos corporativos, 
pregou uma peça nu-
ma de suas falas na 
rádio. Disse que en-
trevistara um famoso 
guru de empresas, o 
Dr. Reynold Rehm, 
que respondeu com 
propriedade e sabedo-
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ria várias perguntas suas. Mas ao fi nal de sua crônica, surpreendeu aos 
ouvintes, dizendo:
“Eu só queria me desculpar pelo fato de que não existe nenhum Reynold 
Remhn. Eu o inventei. Todas as respostas, embora extremamente atuais 
foram retiradas de um livro escrito há 2.300 anos: o Eclesiastes, do Velho 
Testamento. Mas, se eu digo isso logo no começo, muita gente, talvez, nem 
tivesse interesse em continuar ouvindo”.
O fator Deus está descartado na cabeça da maioria das pessoas. Menos 
numa situação: diante da possibilidade da morte. Causou impacto a aber-
tura da caixa preta contendo o diálogo dos pilotos da recente tragédia 
aérea: “Oh, meu Deus...oh, meu Deus” foram suas últimas palavras. Antes 
do choque fatal, com a situação ainda sob controle, usaram palavras técnicas 
da aviação, mas diante da inevitabilidade da morte, recorreram Àquele que, 
possivelmente, nunca fez parte de seus pensamentos cotidianos.
Não é estranho que na hora fi nal ninguém clame pelo seu ídolo, seja Marx,  
Freud, Raul Seixas, ou Paulo Coelho, mas por Aquele com quem teve má 
vontade durante toda a vida, Aquele que relutou em buscar e seguir?
Será que Deus é para ser buscando somente quando não se tem mais 
“cartas na manga”? Quando não há mais nenhuma chance? Será que 
conversão é só para artista decadente, para jogador em fi m de carreira  e 
cantor que vive o seu ocaso? No auge da fama e sucesso, não? No vigor da 
vida e juventude, não? Fico pensando: será que só diante da tragédia, da 
morte iminente, da doença incurável é que Deus “serve”? Ele não serve 
para viver, para amar, para festejar?
Quer dizer, então, que Deus, no fundo, é uma possibilidade real, mas 
que só se busca no fi m? Mas porque muitos não o fazem já? Vergonha, 
orgulho, medo de rever seus conceitos de vida?
Muitos, pensando nos prós e contras, decidem: “é melhor não”. Dizem isso 
porque têm medo de dar um salto de fé e abrir mão do lixo que retêm na 
mão.  De que vale o homem ganhar o mundo inteiro e perder sua alma?
Acho que a “culpa” é de Deus, pois Ele não facilita nada, não barganha 
para ganhar seguidores. O jovem rico saiu contrariado depois de uma 
conversa com Jesus, que não foi atrás dele melhorando a oferta. Na ver-
dade Jesus desagradou muita gente: despediu os poderosos, decepcionou 
multidões de seguidores que achavam suas palavras muito duras e fez 

desfeita na mesa de jantar de pessoas infl uentes da socie-
dade.
Mesmo que riam e desdenhem, continue falando e pre-
gando. Somos como João Batista clamando no deserto, 
e às vezes nos olharão como se comêssemos gafanhoto. 
Mas há uma ordem divinal que pesa sobre todos nós: “tu 
lhes dirás as minhas palavras, quer ouçam quer deixem 
e ouvir, pois são rebeldes” (Ezequiel 2.7). Não temos o 
direito de desistir.Pr. Daniel
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ARTE NA IGREJA

Um grupo de mulheres tem se 
reunido aos sábados à tarde para 
fazerem ARTE. São panos  borda-
dos, pinturas e diversas formas de 
expressão artística. E ali elas pas-
sam horas conversando, brincando, 
aprendendo, e produzindo objetos 
que estão sendo vendidos em baza-
res, e também estão sendo usados 
para embelezar a Casa do Senhor.
Saber trabalhar com arte é dom de 
Deus. Veja o que diz a bíblia:  “Eis 
que chamei... e o enchi do Espírito de Deus, de habilidade, de inteligência 
e de conhecimento, em todo artifício,  para elaborar desenhos e trabalhar 
em ouro, em prata, em bronze, para lapidação de pedras de engaste, para 
entalho de madeira, para toda sorte de lavores.” (Ex 31.2-4).
Desejamos que em 2008 esse trabalho cresça, e mais pessoas se juntem 
a ele. Muitas igrejas abrem suas portas durante a semana para artesanato 
e pintura. Isso é também uma forma de espiritualidade e favorece a co-
munhão entre as pessoas, que se sentem úteis, e estão oferecendo o seu 
talento para embelezar um mundo que carece tanto de beleza.
Parabéns irmãs! Contem com nosso apoio e orações!
BOLETIM TAMBéM É CULTURA

Sempre é bom ter conhecimento correto das coisas e adquirir cultura. 
O espírito do cristão deve ser de pesquisar e inquirir a respeito de tudo. 
Muitas vezes usamos expressões populares no dia a dia, sem saber que 
elas não expressam uma verdade, mas nem sequer nos damos conta disso. 
Vejam algumas delas e a verdadeira versão...
1) No popular se diz: ‘Esse menino não pára quieto, parece que tem bicho 
carpinteiro’
Correto: ‘Esse menino não pára quieto, parece que tem bicho no corpo 
inteiro’
2) “Batatinha quando nasce, esparrama pelo chão.”
Enquanto o correto é: ‘ Batatinha quando nasce, espalha a rama pelo chão.’
3) “Cor de burro quando foge”.
O correto é: ‘Corro de burro quando foge!’
4) ‘Quem tem boca vai a Roma.’
O correto é: ‘Quem tem boca vaia Roma.’ (isso mesmo, do verbo vaiar).



I G R E J A  M E T O D I S T A  E M  I T A B E R A B A

5) ‘Cuspido e escarrado’ - quando alguém quer dizer que é muito pareci-
do com outra pessoa.
O correto é: ‘Esculpido em Carrara.’ (Carrara é um tipo de mármore)
6) ‘Quem não tem cão, caça com gato.’
O correto é: ‘Quem não tem cão, caça como gato... ou seja, sozinho!’
Vai dizer que você falava corretamente algum desses?
Colaboração da Carla

O Natal na Coréia do Norte

Não há luzes piscando, nem ceia 
de Natal, nem mesmo um culto de 
vigília para os seguidores de Jesus 
Cristo na Coréia do Norte. Nin-
guém tem permissão para meditar 
no nascimento do nosso Redentor. 
Mesmo assim, aqui os cristãos cele-
bram o nascimento de Cristo. Este é 
o relato de uma Igreja que, graças a Jesus, não foi suplantada pelos portões 
do inferno.
O senso de pecado é muito profundo para os cristãos norte-coreanos. 
Eles atribuem toda a miséria que o país experimenta ao pecado do povo. 
A cena nas ruas da capital Pyongyang representa o vazio da existência.  
Envolvidas em seus negócios, as pessoas vagam como robôs sem expres-
são.
A Coréia do Norte é  um dos poucos países onde não é permitido co-
memorar o Natal.  “Mas é claro que os cristãos meditam no nascimento 
de Jesus Cristo”, diz o irmão Simon, que coordena o trabalho da Portas 
Abertas de uma localidade secreta na China. “Eles apenas não podem ir a 
uma igreja para cantar ou para ouvir um sermão”. Eles não podem sequer 
visitar uns aos outros para lerem juntos a Bíblia, por exemplo. Ser cristão 
na Coréia do Norte é uma prática solitária”.  Apenas de vez em quando, 
acontece de os cristãos se sentirem seguros o bastante para se reunirem 
em pequenos grupos. Normalmente essas reuniões contam com apenas 
duas pessoas.
Por exemplo, um cristão se senta em um banco num parque. Outro cris-
tão chega e se senta ao seu lado. Às vezes é perigoso até falar um com o 
outro, mas eles sabem que ambos são cristãos, e nesse momento, isso é 
suficiente. Se não há ninguém em volta, eles podem compartilhar um 
versículo bíblico que sabem de cor e fazer algum comentário. Eles tam-
bém compartilham entre si pedidos de oração. Então eles se separam e 
vão procurar por outros cristãos em outra parte da cidade. Isso continua 
no decorrer do domingo.



O Natal também é celebrado dessa maneira. Não há culto na véspera do 
Natal para os fiéis na Coréia do Norte, mas apenas um encontro com 
outro cristão. O Natal é celebrado principalmente no coração do cristão. 
Somente se a família inteira se converteu é que é possível ter algo pare-
cido com um culto. Desde que seja possível manter a fé escondida dos 
vizinhos.
Lembre-se dos cristãos norte-coreanos em suas orações. Ore pela situação 
do país em geral, peça que o Senhor modifique o coração de seus líderes. 
Ore também por aqueles que estão envolvidos no socorro dos nossos ir-
mãos da Coréia do Norte e que, conseqüentemente, enfrentam também 
muitos riscos.
Missão Portas Abertas

AS DEMORAS  DE DEUS NÃO SÃO RECUSAS!

Deus responde à oração, mas nem 
sempre como queremos. Ele raramen-
te está com pressa, como é evidente na 
Sua criação: leva-lhe tempo para fazer 
um bebê, uma flor, uma árvore, um 
pôr-do-sol ou até mesmo uma gra-
minha. Não podemos apressar Deus. 
É preciso esperar até que chegue o 
momento determinado por Deus. Às 
vezes Deus demora para responder à 
oração e espera até termos aprendido a 
lição que Ele está querendo nos ensinar, ou talvez esteja esperando que 
as condições estejam prontas para o resultado que Ele quer obter. Como 
por exemplo aquele homem na Bíblia, que era cego de nascença. Ele te-
ve que ser cego toda a sua vida, para que todo o mundo soubesse e para 
que quando Jesus passasse por lá um dia e o curasse maravilhosamente, 
Deus fosse glorificado (Veja João 9).
Às vezes pode levar anos para você saber por que Deus não respondeu à ora-
ção como você pensava que Ele deveria responder, ou logo quando lhe pediu, 
mas o dia chegará e você saberá que Deus tinha razão! Espere no Senhor!
13º SALÁRIO É BÊNÇÃO!

Você tem a bênção de estar empregado, num país com tanta gente sem 
emprego? Você tem a bênção de receber o seu 13º salário pontualmente 
(1ª parcela dia 30/11 e 2ª parcela no dia 15/12)? Então você faz parte de 
uma pequena parcela da população que tem esse privilégio.  Credite esta 
bênção ao Senhor nosso Deus, e lembre-se: entregue ao Senhor o dízimo 
de tudo aquilo que Ele nos dá. E faça isso com alegria, não com pesar 
no coração (saiba que sua igreja também tem suas despesas dobradas no 
final do ano).
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NOSSA MISSÃO
Esforçarmo-nos para espalhar a Santidade bíblica sobre a Terra.
NOSSA VISÃO
Somos uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, tem amor à Palavra, acolhe aos que se achegam 
e busca a cura e restauração do corpo, da alma e do espírito. 

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Fone: 3977-0571
Pastor: Daniel Rocha
Fone: 3858-7522
Res: 4899-3020
e-mail: dadaro@uol. com. br

IGREJA METODISTA EM ITABERABA

VISITE NOSSO SITE:
www. metodistaitaberaba. com. br

PROGRAMAÇÃO DE NATAL E FIM-DE-ANO
DIA PROGRAMAÇÃO

16/12 - Hoje Culto de Natal com participação especial das Crianças
22/12 - domingo, 19:0h Cantata de Natal do Coral e Grupo de Cenografia
24/12 - 2ª feira, 20:00h Culto da Véspera de Natal
31/12 - 2ª feira, 22:00h Culto de Ação de Graças pelo ano de 2007

PARA REFLETIR

“Os que acostumam uma igreja com programações fi-
cam escravos dos shows. Se a identidade de sua igreja for 
banda de rock, precisará ter rock em todo culto (meio 
cansativo, não acha?); se for testemunho, precisará de 
muitos testemunhos, com o agravante de, no dia em que o testemunho 
for fraco, condenar o povo ao tédio; se for milagre, eles terão que ser 
abundantes e fantásticos – por isso, tantos pastores inventam maravilhas 
e prodígios.” (Pr. Ricardo Gondim)
ANIVERSARIANTES DA SEMANA

17/12 – 2ª feira – Nair Ferreira Sanguin
21/12 – 6ª feira – Dora Bastos Alecrim
22/12 – sábado – Aparecida Barçanti Souza
22/12 – sábado – Aline Novaes Gomes
ESCALA DE SERVIÇO
SERVIÇO HOJE PRÓX. DOMINGO
INTERCESSÃO MARILENE/ROBERTO CLEIDE / SYLVIO
LOUVOR NOVA ALIANÇA GRUPO VIDA
RESPONSÁVEL PELA OFERTA BEATRIZ LAKATOS GABRIEL FERREIRA
CULTO DAS CRIANÇAS (DOM.) ESPECIAL ESPECIAL


